
MACHADO
S A N T IA G O  DO  CH ILE, ju ­

nho, (P ela  P an air do B r a s i l ) .
L i de um a assentada o “ M a­

chado de A ssis desconhecido”  de 
R . M agalhães Jun ior. Não sei 
onde é que èsse M agalhães a r­
ran ja  tem po para fazer tan ­
ta coisa —  teatro, política, jo r­
nalism o, literatura, traduções em 
prosa e verso e ainda por cim a 
trabalhos como êste, de pesqui­
sa, de fu ça r papel am arelo, lêr 
páginas desprezadas, leva n tar 
cronologias, descobrir os donos 
de nomes obscuros perdidos em 
outro sécu lo . E não é só catar 
tudo isso. E ’ tam bém  exam in ar 
tudo isso com espírito de crítica, 
e escrever depois um  livro  sem 
nenhum  m ôfo nem  bolôr, cheio 
de m ovim ento e vida, um  livro 
que sai pela rua gesticulan do.

A cho que êle nao p recisava se 
desculpar por m eter o n ariz nas 
coisas íntim as de M achado de 
Assis, visto que êste m orreu sem 
d eixar descendentes que pudes­
sem fica r  aborrecidos. E nao h a ­
veria, além  do m ais, de quê. O 
livro  de M agalhães torna M a­
chado de A ssis m ais sim pático, 
m ais boa praça, m ais perto 
de nossa com preensão. E ’ con­
fortável e doce v ê r  os p e­
queninos defeitos do grande 
m estre, como êle se repetia, 
citava  errado, se d e s c u id a v a ... 
Não fiquem os dem asiados escan­
dalizados por h aver êle, pelo 
menos um a vez, enganado a nos­
sa prezada C arolina com um a se­
nhora de teatro . M as o que o 
íivro  docum enta principalm ente 
é o interêsse político de M acha­
do de A ssis, sua in va riá ve l fid e­
lidade de liberal, seus arroubos 
nativistas, abolicionistas e dem o­
cráticos. Depois de lêr  êsse l i ­
vro a gente sente o escritor m ais 
humano, m ais dentro de seu 
m eio. Era, na verdade, um  ho­
mem adm irável e um  cidadão a l­
tam ente prestante, que sem pre 
deu atenção e carinho à coisa 
pública, mesm o quando a idade 
já  lhe fizera  perder os fogachos 
prim eiros .

L i num  jorn al, outro dia, que 
M agalhães Junior v a i se candi­
datar à A cad em ia . A ssim  não 
vale: elogia o velho, depois vai 
bater à porta da casa d ê le . . .

M as tam bém  não h averá  je i­
to de não recebê-lo; e nem  q u e i­
ram  saber quanta novidade, quan ­
ta in iciativa , quanto trabalho vai 

1 in ven tar lá  dentro êsse R aim un ­
do M ouro M agalhães Jun ior.
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